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O estresse oxidativo é fator que contribui para o processo de envelhecimento e que associado à 

diminuição de estrógeno no sistema reprodutor feminino está intimamente ligado aos efeitos da 

menopausa, podendo ser a chave para o desenvolvimento de algumas doenças, tal como a demência. O 

objetivo deste estudo foi avaliar a eficiência enzimática antioxidante no hipocampo de fêmeas Wistar nos 

estágios de periestropausa e estropausa. Foram utilizadas 30 ratas Wistar distribuídas nos seguintes 

grupos: 1 - adultas (12 meses), 2 - periestropausadas (18 meses) e 3 - estropausadas (24 meses), cujos 

encéfalos foram retirados para o isolamento do hemisfério direito do hipocampo, e destinados às análises 

enzimáticas. Os resultados da análise para MDA indicam que há expressivo aumento na peroxidação 

lipídica (p<0,01) e significativa redução da atividade da catalase hipocampal com o estabelecimento da 

estropausa (p<0,05). O ensaio antioxidante para determinação do poder de redução do íon ferro, FRAP 

(Ferric Reducing Antioxidant Power), demonstra que na periestropausa (18 meses) há significante 

diminuição da capacidade antioxidante total no hipocampo (p<0,001). Com a cessação dos ciclos 

reprodutivos (24 meses) esta atividade aumenta significantemente (p<0,05) em comparação com ratas em 

idade fértil (12 meses) e regularidade estral, e em animais que se encontram na periestropausa. A análise 

dos dados, indicou significante aumento na quantidade de SOD total no tecido hipocampal de animais 

com 24 meses quando comparados aos animais de 18 meses (p<0,01). Tendo em vista os resultados 

obtidos, notase que nas ratas em periestropausa há diminuição na capacidade antioxidante, enquanto que, 

nas ratas em estropausa, há aumento do estresse oxidativo. 
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